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Assinalou-se no passa-
do sábado, dia 19 de 

agosto, o Dia Internacional 
do Animal Abandonado. Na 
região, nos concelhos de Paços 
de Ferreira, Penafi el, Paredes 
e Felgueiras, os Centros de Re-
colha Ofi cial (CRO) de Animais 
e os Serviços Veterinários Mu-
nicipais recolheram, até ao dia 
31 de julho deste ano, 1040 ani-
mais abandonados e 3253 nos 
anos de 2021 e 2022. 

A debaterem-se com pouco 
espaço nos canis municipais e 
com as taxas de adoção mui-
to aquém das necessidades, as 
Câmaras Municipais apostam 
em campanhas de adoção e es-
terilização para combater este 
fenómeno, que desacelerou em 
tempos de pandemia – altura 
em que as pessoas procura-

ram um animal de companhia 
– e que só não se tem agrava-
do após este período devido a 
uma maior preocupação das 
entidades ofi ciais no processo 
de identifi cação, registo e este-
rilização.

Segundo os CRO’s da região 
e os serviços municipais dos 
municípios, a falta de civismo, 
associada à falta de formação 
cívica e difi culdades económi-
cas dos detentores, bem como 
alguma irresponsabilidade na 
gestão reprodutiva dos animais 
a seu cargo, são os principais 
fatores que contribuem para o 
aumento do abandono animal.

A lei, que obriga à identifi -
cação e ao registo dos animais, 
tem sido importante na redu-
ção do abandono uma vez que 
responsabiliza o titular no fl a-

gelo do abandono. Também a 
esterilização tem contribuído, 
reduzindo a irresponsabilida-
de no controlo reprodutivo e a 
população errante.

Recolhidos 4293 animais 
e adotados 3838

Em Paços de Ferreira, um mu-
nicípio que apenas dispõe de um 
canil recolheu, no ano de 2022, 
219 cães. Já este ano, nos primei-
ros sete meses, foram já recolhi-
dos 141 canídeos. 

Atualmente, o canil tem 18 
cães, dois dos quais com micro-
chip, mas que não são recolhidos 
pelos donos. O município tem 
procurado sensibilizar a comu-
nidade para a adoção e a medida 
vai dando frutos. Em 2022, foram 
adotados 147 cães. Este ano, os 
números das adoções serão bem 
melhores, tendo já sido adotados, 
nos primeiros sete meses do ano, 
212 cães.

Em Penafi el, o número de 
animais recolhidos tem vindo a 
baixar ao longo dos últimos três 
anos. Em 2021, foram recolhidos 
pelo CRO de Penafi el, 709 ani-
mais (dos quais 538 cães e 171 
gatos). Destes, 42 (41 cães e um 
gato) foram devolvidos, tendo 
sido considerados abandonados 
497 cães e 170 gatos.

Já no ano de 2022, o serviço 
municipal recolheu menos ani-
mais – 647 –, dos quais 443 cães 
e 204 gatos. Foram devolvidos 24 
cães, tendo sido abandonados 419 
cães e os 204 gatos recolhidos.

Até 31 de julho de 2023, o mu-
nicípio de Penafi el já recolheu 312 
animais – 259 cães e 53 gatos. Os 
gatos foram todos considerados 
abandonados e foram devolvidos 
14 cães, fi cando abandonados 245. 

Num centro que tem atual-
mente 21 gatos no gatil e 40 cães, 
o CRO de Penafi el continua sem 
ter capacidade para dar resposta a 
todos os pedidos que lhe chegam. 
A sensibilização pela adoção dos 
animais continua a ser a melhor 
forma de dar um lar aos animais 
abandonados. 

No ano de 2021, em Penafi el, 
foram adotados 662 animais, dos 
quais 492 cães e 170 gatos. Já em 
2022, este número reduziu e fo-
ram adotados 621 animais, dos 
quais 421 cães e 200 gatos. Até 
31 de julho de 2023, dos 259 cães 
recolhidos, foram adotados 252 e 
dos 53 gatos recolhidos, 45 ganha-
ram um lar.

Atualmente com 62 cães e três 
gatos, o CRO de Paredes recolheu 
509 animais em 2021 (476 cães e 
33 gatos) e 416 em 2022 (346 cães 
e 70 gatos). Nos primeiros sete 
meses de 2023, já foram recolhi-
dos 220 animais (dos quais 160 
cães e 60 gatos).

No que toca às adoções, no 
ano de 2021 no CRO de Paredes 
foram adotados 484 animais. Em 
2022 foram 330 e em 2023, até 31 
de julho, foram adotados 102.

No município de Paredes, a 
promoção de adoção é constan-
te, não só com a divulgação dos 
animais nas redes sociais, mas 
também com a realização de ini-
ciativas que dão a conhecer os 
animais aos potenciais adotantes.

Já por Felgueiras, o CRO dis-
põe de alojamento apenas para 
cães e, no fi nal de junho de 2023 
tinha 64 canídeos alojados. No 
ano de 2021, aqui foram recolhi-
dos 249 animais (146 cães e 103 
gatos). 

Em 2022, esse número au-

mentou para 504 (253 cães e 251 
gatos) e nos primeiros sete meses 
do ano foram já 367 os animais 
recolhidos (199 cães e 168 gatos).

No que toca à adoção, em 
2021, foram adotados 85 cães. Em 
2022 foram 216 e nos primeiros 
sete meses deste ano foram ado-
tados 160 cães. No que respeita 
aos gatos, todos os animais re-
colhidos foram entregues para 
adoção. 

Campanhas para 
combater o abandono

Para combater a problemá-
tica do abandono, e desonerar 
os munícipes de algumas despe-
sas associadas aos animais, os 
municípios levam a cabo várias 
campanhas. O município, garan-
te gratuitamente a esterilização, 
colocação de microchip, vacina 
da Raiva, primeira desparasitação 
interna e externa. Faz ainda “fei-
ras” e desenvolve ações junto das 
escolas. 

Em Paços de Ferreira, sem 
dados relativos a 2021, no ano de 
2022 foram esterilizados 249 ani-
mais (160 cães e 89 gatos). Já este 
ano, foram esterilizados 188 ani-
mais, dos quais 93 cães e 95 gatos.

Num município onde só exis-
te canil, não havendo abrigo para 
gatos, a vacinação foi feita a 996 
cães em 2022 e a 328 em 2023. 

Municípios da região rec  olheram mais 
de 4.200 animais em dois  anos e meio 
Centros de recolha e serviços municipais adotam medidas e lançam ca  mpanhas para apoiar a adoção e combater abandono
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Editorial

Reagir à 
indiferença

A singularidade de alegria, 
diversão e festa - estados de es-
pírito típicos do verão - não é 
infelizmente transversal à socie-
dade, nem tão pouco a tudo e a 
todos que a rodeiam. Vem isto a 
propósito do tema em destaque 
na edição e que tem a ver com 
o abandono e mau trato de ani-
mais. Uma prática condenável 
do ponto de vista moral e tam-
bém legal, que pudemos analisar 
através dos números recolhidos 
nos municípios da região.

A prática tem vindo a cres-
cer, o que exponencialmente 
também faz aumentar o núme-
ro de queixas apresentadas. As 
raízes do problema não deixam 
de andar a par com os atuais 
valores sociais, pois o senti-
mento de facilidade na posse e 
domínio, bem como a descarta-
bilidade e “consumo rápido” dos 
nossos bens estende-se a tudo e 
a todos, sejam eles seres vivos 
ou inanimados. É por isso que 
a consciência é vaga e falha de 
valores - abandonar e maltratar 
é a expressão atual da indife-
rença. Urge lutar e denunciar 
este comportamento para com 
os animais, muitas vezes exten-
sivo às relações humanas, pois 
o sofrimento não é exclusivo da 
prole humana.

Em Penafi el continua a de-
correr a Agrival (encerra no do-
mingo) cumprindo o seu papel 
de certame agrícola da região, 
mas estendendo a sua impor-
tância a várias outras áreas 
culturais.

Tiago Mendes está na en-
trevista principal desta edição. 
O título de campeão do mundo 
de Kempo (arte marcial) jus-
tifi cava por si só esse lugar de 
destaque, mas a ação do atleta 
frazonense vai para além dos 
resultados desportivos, pois aju-
dar os mais jovens no desporto 
e nos bons princípios da vida 
também lhe guiam a carreira.

Paulo Gonçalves
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Já em Penafi el, no ano de 
2021, foram esterilizados 411 ani-
mais (222 cães e 189 gatos). Já em 

2022 foram esterilizados 498 ani-
mais (259 cães e 239 gatos) e até 31 
de julho de 2023 foram realizadas 
244 esterilizações, em 129 cães e 
115 gatos.

No que respeita à vacinação, 
todos os animais adotados foram 
vacinados, assim como os cães na 
campanha da DGAV. Assim, em 
2021, a vacinação foi feita a um 
total de 870 animais e em 2022 
foram vacinados 641 animais. 

Ao longo de todo o ano, o mu-
nicípio penafi delense oferece a 
desparasitação, vacinação, iden-
tifi cação e esterilização. Mantém 
ainda uma página facebook para 
divulgação das recolhas e dos 
animais disponíveis para adoção, 
tendo o CRO aberto todos os sá-
bados das 10 às 12 horas para faci-
litar as adoções. 

No concelho de Paredes, no 

ano de 2021, foram esterilizados 
368 animais. Em 2022 esse nú-
mero foi de 356 e até 31 de julho 
deste ano, já foram esterilizados 
175 animais.

No que respeita à vacinação, 
o município de Paredes vacinou 
1118 animais em 2021, 924 em 
2022 e, até 31 de julho de ano, fo-
ram já vacinados 622 animais. 

Por Felgueiras, em 2021, fo-
ram esterilizados 207 animais 
(dos quais 128 cães e 79 gatos). 
Em 2022, esse número subiu para 
317 (144 cães e 173 gatos) e até 31 
de julho forma já realizadas tan-
tas esterilizações como no ano de 
2022 – das quais a 139 cães e 178 
gatos. 

Em 2021, o município proce-
deu à vacinação de 618 animais 
(539 cães e 79 gatos). Em 2022 a 
vacinação chegou a 667 animais 

(494 cães e 173 gatos) e nos pri-
meiros sete meses do ano já fo-
ram vacinados 785 animais, dos 
quais 620 cães e 165 gatos. 

Por Felgueiras, a política mu-
nicipal de gestão da população 
de animais errantes contempla, 
através dos serviços do CRO e 
durante todo o ano, a promoção 
da adoção responsável de todos 
os animais (cães e gatos) em si-
tuação de errância (sem identi-
fi cação e sem reclamação fi ndo 
o prazo legal) e o Município as-
sume, por administração direta 
nos serviços do CRO ou por atri-
buição de Cheque Veterinário: 
Identifi cação eletrónica, registo 
na plataforma SIAC, profi laxia da 
raiva, desparasitação e esteriliza-
ção dos animais em processo de 
adoção, de risco (sequestro sani-
tário) e de famílias carenciadas.

No ano de 2021, a GNR rece-
beu um total de 22 queixas relati-
vas a mais tratos e abandono ani-
mal, das quais sete por abandono 
de animais de companhia e 15 por 
maus-tratos.

Já no ano de 2022, estas au-
mentaram e foram 29, das quais 
12 por abandono e 17 por maus-
-tratos. Até julho de 2023, as quei-
xas foram 10, cinco por abandono 
e outras tantas por maus-tratos. 

No ano de 2021, foi em Pare-
des que se registou o maior nú-
mero de queixas - oito - sendo 
três por abandono e cinco por 
maus-tratos. Segue-se Felgueiras 
com sete queixas, das quais três 
por abandono e quatro por maus-
-tratos.

Em Penafi el foram feitas cin-
co queixas, uma por abandono e 
quatro por maus-tratos. No con-
celho de Paços de Ferreira foram 

feitas duas queixas por maus-tra-
tos.

No ano de 2022, Paços de Fer-
reira liderou no número de quei-
xas - 12 - sendo três por abandono 
e nove por maus-tratos. 

Seguiu-se o concelho de Pa-
redes, com 10 queixas (sete por 
abandono e três por maus-tratos), 
logo seguido por Penafi el com 
quatro queixas por maus-tratos 
e Felgueiras com três, duas por 
abandono e uma por maus-tratos.

Nos primeiros sete meses 
deste ano, em Paredes foram 
apresentadas cinco queixas (duas 
por abandono e três por maus-
-tratos), em Felgueiras foram 
quatro - duas por abandono e ou-
tras tantas por maus-tratos e em 
Penafi el foi apresentada uma por 
abandono. Em Paços de Ferreira 
ainda não houve queixas a este 
nível.

61 queixas por abandono e maus-tratos Maggie foi adotada através dos Serviços 
Municipais

Municípios da região rec  olheram mais 
de 4.200 animais em dois  anos e meio 
Centros de recolha e serviços municipais adotam medidas e lançam ca  mpanhas para apoiar a adoção e combater abandono

Maggie têm três anos e era 
uma cadela vadia que foi reco-
lhida pelos serviços municipais 
de Paços de Ferreira. Em 2021, 
através de uma campanha de 
adoção feita na escola EB 2,3 Dr. 
Manuel Pinto de Vasconcelos, em 
Freamunde, Paços de Ferreira, 
Paula Melo e a família adotaram 
a cadela por infl uência dos fi lhos 

e neste momento faz parte da 
família. “Houve uma campanha 
de adoção no ciclo de Freamun-
de aonde levaram alguns cães, os 
meus fi lhos, gostaram muito dela 
e nós adotamo-la”.

Além de Maggie, esta família 
tem mais quatro gatos que tam-
bém foram adotados, a Lili, a Flo-
quinhos, o Chocolate e o Senhor 
Mike. 

Para Paula Melo a adoção é 
sempre a melhor opção: “eu acho 
que infelizmente se vê muitos 
animais abandonados e acho que 
é um crime haver estes criadores 
em que muitas vezes os animais 
estão em condições muito más e 
que servem somente para criação 
e havendo cães a precisar de uma 
família eu acho que o melhor é 
sempre a adoção”.
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A42 com novo radar a partir 
de 1 de setembro

Até ao dia 4 de setembro es-
tão abertas as inscrições para 
a participação no Orçamento 
Participativo Jovem (OPJ), 
promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Paços de Ferreira. 

O objetivo da iniciativa passa 
por promover o diálogo entre os 
jovens do concelho, técnicos e 
executivo municipal com o intui-
to de elaborar, de forma conjunta, 
as políticas municipais mais ade-
quadas para o desenvolvimento 
do Município de forma sustentá-
vel; Incentivar a população jovem 
para uma cidadania participativa, 
informada e responsável, em con-
sonância com os valores da Repú-
blica e da Democracia; Contribuir 
para o desenvolvimento pessoal e 

coletivo dos jovens do Município, 
através da auscultação das suas 
necessidades e expectativas e 
consequente modelação das polí-
ticas municipais. 

Podem participar no OPJ de 
Paços de Ferreira, jovens recen-
seados ou residentes no Municí-
pio de Paços de Ferreira, com ida-
des compreendidas entre os doze 
e os trinta e cinco anos de idade, 
inclusive.

O OPJ de Paços de Ferreira é 
composto por doze fases, cuja ca-
lendarização é: Fase I. Defi nição 
da verba afeta ao OPJ de Paços de 
Ferreira, dos mecanismos de par-
ticipação e dos integrantes da Co-
missão de Análise Técnica; Fase 
II. Divulgação da abertura do 
processo de candidaturas do OPJ 
de Paços de Ferreira; Fase III. Pe-

ríodo de desenvolvimento e sub-
missão de candidaturas ao OPJ de 
Paços de Ferreira; Fase IV. Análi-
se técnica das propostas subme-
tidas pela Comissão de Análise 
Técnica; Fase V. Notifi cação aos 
proponentes; Fase VI. Período 
de desenvolvimento do Pitch, 
vídeo de apresentação de proje-
to, para as propostas aprovadas; 
Fase VII. Divulgação das pro-
postas aprovadas e em condições 
de serem submetidas a votação; 
Fase VIII. Processo de votação 
das propostas pelos jovens; Fase 
IX. Homologação das propostas; 
Fase X. Apresentação pública dos 
resultados da votação; Fase XI. 
Implementação e monitorização 
da proposta vencedora; Fase XII. 
Divulgação à comunidade dos re-
sultados fi nais.

 Candidaturas para Orçamento 
Participativo Jovem a decorrer

A Autoridade Nacional 
de Segurança Rodo-

viária (ANSR) anunciou no 
passado dia 16 de agosto, que a 
partir de 1 de setembro, haverá 
mais 37 novos locais de contro-
lo da velocidade (LCV). A A42, 
em Paços de Ferreira, será um 
dos locais que terá novo radar.

Em comunicado de impren-
sa a ANSR explica que “os novos 
radares introduzem em Portugal 
o controlo da velocidade média 
entre dois pontos, e a capacida-
de para medir, em simultâneo, 
a velocidade de vários veículos, 
mesmo nos casos em que estes 
circulam lado a lado ou a uma dis-
tância inadequada entre si”.

Dos 62 radares, cerca de 70% 
estão instalados fora de autoes-

tradas, estando na sua maioria 
em Estradas Nacionais e Itine-
rários Principais e Complemen-
tares que concentram 47% das 
vítimas mortais.

A ANSR explica que “a seleção 
dos locais onde foram instala-
dos os novos radares obedeceu à 
análise dos locais de maior con-
centração de acidentes e à análise 
das causas dos acidentes, nomea-
damente onde a velocidade ex-
cessiva se revelou relevante para 
essa sinistralidade”.  Nos locais 
destes 62 LCV, já perderam a vida 
115 pessoas nos últimos cinco 
anos: um quarto das mortes que 
ocorreu nos locais de concentra-
ção de acidentes mortais.

Estes novos radares estarão 
localizados em quatro autoestra-
das: na A1 (Santarém e Mealha-
da), na A25 (em Águeda), na A3 

(em Braga e Trofa) e na A42 (em 
Paços de Ferreira). A velocidade 
média vai ser também controla-
da em três estradas nacionais: na 
EN10 (no Montijo e em Vila Fran-
ca de Xira), na EN109 (na Figuei-
ra da Foz) e na EN211 (em Marco 
de Canaveses). E em dois itinerá-
rios complementares no IC19 (em 
Sintra) e no IC2 (em Loures). Os 
restantes 25 locais, sobretudo nas 
estradas nacionais, será medida a 
velocidade instantânea.

Em Portugal estavam já insta-
lados 61 radares, juntando-se ago-
ra mais 37. A Autoridade Nacional 
de Segurança Rodoviária adianta 
ao JN que estão em marcha outros 
25 pontos de controlo de velocida-
de, sendo que a maioria deles vão 
entrar até ao fi nal do ano.

Estes radares têm a particu-
laridade de registar, não a veloci-
dade instantânea num ponto es-
pecífi co, mas a velocidade média 
a que um condutor circulou, ao 
longo de um determinado per-
curso.

O número de radares passou 
assim de 61 para 123 radares.

O investimento nestes 62 no-
vos LCV está a ser realizado pela 
ANSR em 50 locais, pela Ascendi, 
em sete locais, pela Infraestrutu-
ra de Portugal, em cinco locais, 
num montante de 6,2M€ (inclui 
manutenção de todo o SINCRO 
até ao fi nal de 2026). 

Direitos  Reservados

Faleceu, no passado dia 
16 de agosto, José Maria Coe-
lho Moreira, antigo vereador 
da Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira.

José Maria Coelho Moreira 
exerceu funções de Vereador na 
Câmara Municipal nos manda-
tos de 1977 - 1980 - 1983 - 1986 – 
1988 e de 2º Secretário da Mesa 
da Assembleia Municipal nos 
anos de 1994- 1998 – 2001, en-
quanto membro eleito do PSD. 

Recentemente foi homena-
geado no âmbito das comemo-
rações do 49.º aniversário da 
Revolução dos Cravos, na ho-
menagem a ex-Vogais e ex-Ve-
readores do Município, após o 
25 de abril de 1974. 

Em memória de José Ma-
ria Coelho Moreira, a Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira 
decretou um dia de luto muni-
cipal.

Em comunicado o PSD la-
menta a falecimento do antigo 

vereador e refere que José Ma-
ria Moreira “desempenhou um 
papel fundamental na história 
da nossa comunidade. Foi um 
notável vereador da Câmara 
Municipal nos anos pós-25 de 
abril”.

“Arménio Pereira, ex-presi-
dente da Câmara Municipal e 
ex-colega de José Maria Coelho 
Moreira na vereação PSD, ex-
pressou a sua “enorme triste-
za” por ver “partir um homem 
de causas, que serviu com dig-
nidade e competência o nosso 
partido e a Câmara Munici-
pal. Paz à sua alma”.

Alexandre Costa, líder do 
PSD Paços de Ferreira e ve-
reador na Câmara Municipal, 
lembrou a importância de José 
Maria na defesa pela demo-
cracia no concelho depois do 
25 de Abril. “Foi um defensor 
das causas públicas e sempre 
demonstrou integridade, com-
promisso e uma dedicação in-
cansável ao bem-estar dos cida-
dãos”, concluiu”

 Faleceu José Maria Coelho 
Moreira antigo vereador

A nova rotunda, implan-
tada nas Quintãs, já se en-
contra aberta ao trânsito ro-
doviário, assim como as ruas 
adjacentes. 

Segundo o município “a 
nova rotunda, construída pela 

Câmara Municipal, entre a Rua 
das Quintãs e a Rua Mosteiro 
de Ferreira, próximo da Escola 
Básica número 2 reforça a segu-
rança e melhora a mobilidade 
numa das zonas que até agora 
era das mais críticas da cidade”.

Após a reunião pública da 
Câmara Municipal, que decor-
reu na sede de Junta de Fregue-
sia de Paços de Ferreira, o Pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Humberto Brito, convidou o 
Executivo Municipal e os elei-
tos da Junta de Freguesia a vi-
sitarem o local e assistirem aos 
preparativos, tendo em vista a 
abertura das ruas.

 Aberta nova rotunda das 
Quintãs 
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A 60.ª edição da Capital 
do Móvel, a maior fei-

ra de mobiliário e decoração do 
país, vai abrir portas no dia 2 
de setembro, na Alfândega do 
Porto. O evento, organizado 

pela Associação Empresarial 
de Paços de Ferreira (AEPF) 
vai reunir diversas empresas 
do setor do mobiliário e vai 
proporcionar aos visitantes 
“uma oportunidade única para 

explorar as últimas tendências 
em mobiliário e decoração”.

Durante nove dias consecu-
tivos, no coração da cidade do 
Porto, os visitantes podem apro-
veitar “a espetacular exposição 
de peças de mobiliário requin-
tado, com uma ampla variedade 
de estilos e designs para agradar 
a todos os gostos e orçamentos. 
Quer seja decorador de interio-
res, entusiasta ou simplesmente 
alguém curioso para ver do que 
se trata todo o alvoroço, a Capi-
tal do Móvel é um evento imper-
dível, do qual não se arrependerá 
de participar”.

A 60.ª edição da Feira Capital 
do Móvel irá decorrer entre os 
dias 2 e 10 setembro, na Alfân-
dega do Porto, entre as 10 e as 20 
horas. A entrada é gratuita.

Alfândega do Porto volta a 
receber Feira Capital do Móvel
60. edição decorre entre os dias 2 e 10
de setembro

O Dispositivo da Polí-
cia de Segurança Pública do 
Comando Metropolitano do 
Porto, efetuou no passado 
dia 14 de agosto pelas 04h15, 
uma detenção, no âmbito do 
combate ao crime de posse de 
armas proibidas, na praceta 
do Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro – Porto.

O homem com 52 anos, 
operário da construção civil, 
residente em Paços de Ferreira, 
foi detido pela posse ilegal de 
armas, tendo sido apreendido 
uma soqueira.

“Polícias do efetivo da refe-
rida subunidade policial, na se-
quência de informação dando 
conta de que, momentos antes, 
na zona de controlo de embar-
que, funcionários da empresa 
de segurança que opera o con-
trolo de segurança (raio-x) ve-
rifi caram que o cidadão acima 
identifi cado, que pretendia em-
barcar num voo internacional, 
transportava na sua bagagem 
a referida soqueira, pelo que foi 
intercetado e detido”.

O detido foi notifi cado para 
comparecer junto das Autori-
dades Judiciárias.

 Cidadão de Paços de Ferreira 
detido à entrada do aeroporto

Em 2022 ocorreram mais 
de 30.000 denúncias de vio-
lência de género em Portu-
gal.

No primeiro semestre de 
2023 já foram registadas 14.863 
ocorrências pela PSP e GNR, 
mais 490 ocorrências que o pri-
meiro semestre de 2022.

A campanha em causa aler-
ta para inúmeras desculpas 
que a pessoa agressora utili-
za para se desresponsabilizar 
pelos seus atos, negando e/ou 
banalizando a violência, que se 
perpetua. Faz crer à vítima que 
é ela a culpada pelos seus com-
portamentos, que os merece ou 
que os provoca. Mas a agressão 
é sempre uma escolha.

A RNAVVD (Rede Nacional 
de Apoio a Vítimas de Violência 
Doméstica) está presente em 
todo o país, sendo constituída 
por um conjunto de serviços e 
respostas especializados, gra-
tuitos, vocacionados para o 
apoio às vítimas.

No 2º trimestre de 2023, 
a RNAVVD acolheu 1450 pes-
soas. Destas, 52% eram vítimas 
adultas (98% mulheres e 2% 
homens) e 48% eram depen-
dentes a cargo (maioritaria-
mente crianças e jovens que, 
por questões de segurança, 
acompanharam as suas mães).

Em Portugal, a violência do-
méstica é um crime público que 
deve ser combatido e denuncia-
do por cada pessoa.

 Nova campanha para travar 
violência doméstica 

Já foram selecionadas as 
dez árvores do concelho de Pa-
ços de Ferreira para a votação 
pública para “Árvore do Ano 
Paços de Ferreira 2024”.

Após a abertura das submis-
sões, que se realizaram até ao dia 
15 de agosto por parte dos mu-
nícipes do concelho de Paços de 
Ferreira, o júri, de acordo com o 
regulamento do concurso, sele-
cionaram as candidaturas, e a 
respetiva passagem para a fase 
de votação pública, de dez sim-
bólicas e imponentes árvores do 
nosso território. 

Entidades e cidadãos anóni-
mos fazem parte dos concursan-
tes. A votação está aberta até ao 
dia 20 de setembro. 

O município afi rma que com 
esta iniciativa “pretendemos, não 
apenas proteger, mas sobretudo 
dinamizar o nosso património 
natural local. Todos estes monu-
mentos, que encerram em si mes-
mos uma importância ecológica e 
sócio-cultural únicas, albergam 
também a biodiversidade e pos-
sibilitam a educação ambiental”.

As votações podem ser feitas 
através do site do Observatório 
Ambiental 

A árvore mais votada receberá 
como prémio uma placa identifi -
cativa e será candidata nacional a 
Árvore do Ano 2024, além de que 
fi cará caracterizada para roteiros 
e turismo de natureza.

Em concurso estão as seguin-
tes árvores: Sobreiro Raimonden-

se, Cedro-do-Bussaco de Sanfi ns,  
Sobreiro da Citânia de Sanfi ns, 
Carvalho da Travessa de Goda, 
Carvalho de Carvalhosa, Pinhei-
ro-mando da Praça de Freamun-
de, Carvalho do Campo do Car-
valhal, Magnólia de S.Pedro de 
Ferreira, Sobreiro de Mirelo de 
Penamaior, Sobreiro Rastejante 
do Pilar.

Até ao dia 30 de setembro será 
anunciado o vencedor que irá re-
presentar Paços de Ferreira no 
concurso nacional em 2024.

Como prémio, a árvore ven-
cedora será dotada de um painel 
informativo das características 
da árvore, assim como a referên-
cia de vencedora do concurso de 
2024, a ser colocado junto à mes-
ma.

 Selecionadas candidatas a Árvore 
do ano de Paços de Ferreira 2024
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JMJ: entre a 
Cidade e as Serras 
Parte I Alberto Santos

Advogado

Há dias, um amigo enviou-me 
uma citação de John C. Maxwell, 
que dizia “O caráter torna a con-
fi ança possível, e confi ança é a 
base da liderança.”

Na ocasião, entre muitos afaze-
res, não me detive muito na profun-
didade deste pensamento. Quando 
hoje me deparei novamente com ele, 
compreendi a sua força.

As três linhas mestras são, as-
sim: o caráter, a confi ança e a 
liderança. As duas primeiras so-
madas conduzem necessariamente 
à terceira.  

O caráter é a estrutura axial 
da personalidade de um líder. 
Aquele pilar que, nunca sendo der-
rubado, gera a confi ança em al-
guém. Por isso, alguém me dizia 
que, entre estratégias e o caráter, 
se deve sempre escolher o caráter. 
Porque o caráter e a credibilidade 
sempre andam de mãos dadas.

Quanto à confi ança, ela a base 
mais sólida da liderança. Porque 
ninguém aprecia relacionar-se com 
quem não se pode confi ar. 

E a confi ança funciona sempre 
como um aforro. Cada má deci-
são que um líder toma faz baixar 
as suas reservas de confi ança. Até 
que, se assim prosseguir, haverá o 
dia em que será descartado como 
líder.

É certo que, como humanos que 
são, todos os líderes cometem erros. 

Por isso, a forma de evitar que o 
depósito da confi ança se esvazie, é 
aceitá-los enquanto é tempo, e cor-
rigi-los. E, assim, recuperar a cre-
dibilidade. 

Por isso, a liderança é o re-
sultado da confi ança, que só pode 
ser adquirida pelo caráter. Sem 
isso, não há lideres. Ou então, se os 
houver e eles esquecerem estas pre-
missas, estarão condenados a, mais 
tarde ou mais cedo, deixarem de o 
ser.

E o caráter vê-se sobretudo nos 
pormenores: respeitar o pensamen-
to dos outros; nunca por nunca cas-
tigar pessoas por delitos de opinião; 
reconhecer que o relacionamento 
entre pessoas não é maniqueísta, ou 
seja, não se divide entre os bons e 
os maus; e que há sempre mais vida 
para além das circunstâncias con-
cretas que, num determinado mo-
mento se vivem. 

Mas principalmente, perceber-
-se que o caráter fi ca à vista de 
todos em dois momentos: quando, 
como dizia Churchill, damos o po-
der a alguém, e quando uma refre-
ga acaba.

Luís Miguel Martins
Médico

Passados já vários dias des-
de que se realizaram as Jornadas 
Mundiais da Juventude (JMJ) em 
Lisboa, com as vozes e emoções vá-
rias mais resfriadas, o olhar sobre 
este evento, consensualmente des-
crito como inimitável para o nosso 
país, é mais objetivo e límpido. 

Quem por Lisboa circulou du-
rante os dias que antecederam a 
JMJ, sabe do sentimento pouco en-
tusiasta, desconfi ado e, até mesmo, 
antipático sobre a realização deste 
evento na cidade. Além da incerteza 
geral sobre a organização, havia a 
revolta do dinheiro público gasto em 
prejuízo do investimento em outras 
matérias mais importantes e im-
pactantes na vida das pessoas. Sem 
julgamentos! Esperar que cerca de 
1 milhão de jovens se concentrasse, 
durante uma semana, numa cidade 
onde o lixo se acumula nos cantos, 
os transportes públicos, no geral, 
circulam com constantes atrasos e 
cheios de gente, o trânsito é caótico 
e andar pelas ruas signifi ca atrope-
los constantes por grupos e grupos 
de turistas, não traz ao de cima os 
melhores sentimentos. Até quem, de 
alguma forma, simpatizava com a 
realização da JMJ ou, até mesmo, 

tivesse já tido a experiência única 
de participar neste que é o maior 
encontro da juventude a nível mun-
dial, desenvolvia dentro de si essa 
desconfi ança. A comunicação so-
cial alimentava, diariamente, estas 
questões, ora porque aos políticos 
interessava desviar os focos para 
outros assuntos, ora porque esta-
mos em plena silly season e nada de 
mais interessante se passa por cá. 

Naquela que era a minha ex-
periência, sabia já o que tinha sido 
viver uma Jornada Mundial da Ju-
ventude. Em 2011 tinha estado em 
Madrid e sei o que é a intensidade 
daqueles dias. Mas fosse porque 
tinham já passado 12 anos, fosse 
porque o modo de estar e viver a fé 
e espiritualidade tivesse mudado, 
a verdade é que a JMJ em Lisboa 
pouco me entusiasmou. Além disso, 
desde janeiro que vivo em Lisboa 
por questões profi ssionais e, por-
tanto, também acabei por estar em-
brenhado naquela desconfi ança e 
antipatia para com a realização do 
evento cá. É uma reação irracional 
quando perante nós temos o desco-
nhecido ou sentimos o nosso espaço 
ser ocupado. Recordo-me de, pelos 
corredores do hospital onde traba-

lho, andar também em conspira-
ções e vaticínios sobre o insucesso 
do evento, a incapacidade da cida-
de acolher tanta gente e, acima de 
tudo, do transtorno que iria causar 
para quem, por razões várias, não 
podia fugir da confusão. Acrescia 
o sentimento de responsabilidade, 
uma vez que, caso acontecesse algu-
ma coisa, seriamos o primeiro hos-
pital a dar resposta.  

Só que a JMJ foi mais do que 
Lisboa, e esta foi a parte que não 
esperava!

Sobre o caráter, a 
confiança e a 
liderança
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Campeão do Mundo 
de Kempo aposta ainda
na formação de jovens

Tiago Mendes é um atleta 
de 30 anos que há mais de duas 
décadas alimenta uma pai-
xão pelas artes marciais, mais 
concretamente o Kempo. Esta 
paixão levou o atleta a vários 
campeonatos nacionais e inter-
nacionais, que já lhe valeram 
vários títulos, sendo atual-
mente o campeão do Mundo 
da modalidade. A par com a 
competição, Tiago Mendes tem 
apostado também na formação 
e, em 2017, o agora atleta do 
Futebol Clube do Porto, criou 
uma academia de Kempo para 
jovens.

Como é que surge esta paixão 
pelas artes marciais e pelo Kem-
po em particular?

De 98 a 2002 joguei futebol no 
FC Paços de Ferreira, com o acom-
panhamento do meu avô a todos 
os treinos e jogos. Deu-se, infe-
lizmente, o falecimento dele e eu 
decidi que já não queria estar mais 
envolvido no futebol. Passei por 
alguns desportos, até que caí de 
paraquedas no Kung-Fu e passado 
um treino cheguei a casa e disse 
que queria continuar. Comecei 
com nove anos em Paços de Fer-
reira, com o mestre Paulo Sousa 
de Kung-Fu. Fui atleta dele até aos 
19, altura em que, visto que que-
ria continuar a treinar e só tinha 
facilidade em entrar na Universi-
dade fora de Paços de Ferreira e 
não queria isso, decidi abrir a mi-
nha primeira academia, em 2013, 
em parceria com o mestre Paulo 
Sousa. Em 2017, felizmente, con-
segui o curso para ter uma equipa 
só minha, e então abri a Ultimate 
Dragon, em Frazão.

Começa no Kung-Fu e acaba 
no Kempo. Quando é que se dá 
este salto? 

Quando abri a academia, co-
mecei a ter a minha própria li-
berdade, comecei a fazer MMA, 
Jiu-Jitsu, Taekwondo, Boxe em Er-
mesinde. Fiz várias competições e, 
aos 24 anos, sinto necessidade de 
ter uma academia a tempo inteiro, 

fazer daquilo realmente vida. En-
tão deixei de competir para inves-
tir só e apenas só na academia, o 
que felizmente consegui.

Aos 28 voltei a tentar compe-
tir, mas depois meteu-se o Covid, 
deu ali umas complicações, tive 
de trabalhar durante a noite, dava 
treinos de dia, treinava no pouco 
tempo livre que tinha... Felizmen-
te, depois disso, as coisas começa-
ram-se a endireitar de novo e hoje 
posso dizer que sou treinador a 
tempo inteiro.

Um atleta de competição, que 
já competiu em torneios. Com 
que sentimento é que decide pa-
rar?

Eu sempre quis que isto fosse 
a minha vida. Eu sei que provavel-
mente quando chegar aos 40 anos 
a minha competição já acabou, se 
calhar até antes disso. Então, aos 
24, cheguei à conclusão que, por 
muito que eu não pudesse cum-
prir o sonho de chegar onde que-
ria chegar, seria muito mais gra-
tifi cante para mim tentar elevar 
alguém para chegar a esse nível 
onde queria ter chegado, do que 
propriamente desistir e deixar 
tudo para trás. Eu gosto de viver 
disto, então atualmente passo o 
dia inteiro maioritariamente em 
treinos de artes marciais.

É o atual campeão do mundo 
de Kempo. O que conquistou ao 
longo do caminho?

Comecei a competir com nove 
anos e, felizmente, nunca tive 
baixas nessas idades. Até aos 14, 
15 anos adorava competir porque 
sabia que me ia correr bem, estava 
muito motivado e focado. A partir 
dos 16 já havia a possibilidade de 
fazer Séniores, eu subi de catego-
ria e então comecei a levar as coi-
sas muito mais a sério, a ser muito 
mais restrito. 

E o título é importante na sua 
afi rmação?

Sem dúvida, principalmente 
para a credibilidade da nossa po-
pulação aqui em Paços de Ferreira. 
Às vezes, se não formos campeões 
não temos os apoios necessários, 

nem dão real valor ao que faze-
mos. Há muita gente que pensa 
que só dar socos e pontapés não 
é um trabalho, mas acaba por ser 
tão complicado como qualquer 
outro. Para mim, como atleta, é 
o atingir de um nível que sempre 
quis atingir e a nível profi ssional 
também me deu alguma credibili-
dade que me faltava.

É difícil a falta dos apoios?
Acho que é difícil termos aces-

so a outras condições de treino. 
Atualmente, as artes marciais já 
são quase todas mistas, não fun-
cionam sozinhas, só funcionam 
com vários complementos, desde 
a performance do ginásio à parte 
do fi sioterapeuta, da nutrição, de 
tudo mais. Ainda é muito difícil 
termos um sítio onde temos tudo 
agregado, e não termos de estar 
sempre a sair do nosso ambiente 
e gastar dinheiro em transportes e 
deslocação para poder usufruir do 
treino completo. Os apoios para 
atletas são nulos basicamente. Eu 
fui campeão mundial e mesmo 
assim não tenho apoio quase ne-
nhum. O apoio que tenho é a Ulti-
mate Dragon, que sou eu.

Era importante que se olhas-
se para estas modalidades?

Se eu não tivesse o Ultimate 
Dragon era quase impensável ter 
o nível que tenho. E se cheguei ao 
patamar onde cheguei, sem apoio, 
se tivesse algum, acho que con-
seguia ser um bocadinho melhor. 
E quem diz eu, diz qualquer ou-
tro desportista aqui em Paços de 
Ferreira. Temos muito potencial e 
muitas modalidades, mas às vezes 
o apoio que necessitamos é difícil 
de ter, pelo menos na área das ar-
tes marciais.

O que é que está a falhar?
É uma modalidade difícil de 

entender, para muita gente. Conti-
nua a ser muito cliché de ser chu-
tos e pontapés, andar à porrada, 
quando para nós é um desporto, é 
um jogo que jogamos  e é tão in-
teressante ver um jogo de futebol 
para nós como é vermos um com-
bate. Tem um aspeto muito tático 

também, não é só pancada. E por 
aí, às pessoas têm uma difícil com-
preensão. 

Criou a Ultimate Dragon, em 
Frazão. Com que objetivo?

A Ultimate Dragon vem do ob-
jetivo de ter algo dedicado a 100% 
às artes marciais. Um dos meus 
grandes problemas quando che-
guei aos 17, 18 anos era não ter um 
lugar especializado. E a Ultimate 
Dragon nasce na necessidade de 
termos uma academia em Paços 
de Ferreira que possa atender a 
qualquer horário que seja procu-
rada pelas pessoas para treinarem 
artes marciais. E pelo sonho de ter 
uma academia própria, onde possa 
ser treinador e diretor-geral e pos-
sa expandir a minha palavra e o 
meu treino, todo o meu saber, aos 
que aparecem para aprender.

Cria a academia para que os 
miúdos não passem as mesmas 
difi culdades que você passou?

Sim. Sem dúvida. O principal 
objetivo é usar aquilo que aprendi 
como atleta e poder oferecer ain-
da mais e melhor ao que os meus 
atletas vão ser. E temos cerca de 
80 atletas, com idades compreen-
didas entre os 4 e os 55 anos. Cerca 
de 25, com idades entre os 5 e os 
36, participam em competições.

Esta época, assinou com o 
Futebol Clube do Porto para a 
modalidade de Boxe. Como sur-
giu esta oportunidade e o que é 
que signifi ca para si?

No seguimento de ser cam-
peão mundial, recebi o convite. 
Falamos, conseguimos acertar as 
condições. É difícil rejeitar uma 
proposta do Futebol Clube do 
Porto, e então isso foi fácil de ge-
rirmos. A diferença é só mesmo a 
modalidade onde vou ser integra-
do, o Boxe, e eu venho do Kempo. 

Estou a fazer a adaptação, a viver 
um mundo dedicado ao desporto 
em si, que me dá uma estrutura 
que nunca tive. Chegar lá, saber 
que vou ter acesso a isso e que vou 
conseguir aproveitar é algo que eu 
sempre sonhei.

Nota esta diferença no traba-
lho e na exigência agora que está 
num ambiente diferente?

A camisola pesa, o Futebol 
Clube do Porto é mais especiali-
zado para a competição e então os 
treinos também podem ser duros. 
Contudo, onde sinto mais a dife-
rença é no facto de poder ser real-
mente atleta e poder estar lá sem 
preocupações com o resto à minha 
volta. Quando estou na Ultima-
te Dragon, por muito que esteja a 
treinar, qualquer coisa que possa 
acontecer, que seja necessário tra-
tar sou eu que tenho de tratar de 
tudo.

Felizmente, o compromisso 
que consigo como atleta no FC 
Porto é muito maior. Estou uma, 
duas horas, focado, a treinar e sem 
ter de tratar de problemas à minha 
volta. Essa é a principal vantagem 
que sinto para com a Ultimate 
Dragon. 

Até onde gostava de ir nas 
duas modalidades? 

Adorava que algum dos meus 
atletas conseguisse ter o mesmo 
estatuto ou título que eu consegui 
ter esse ano. Depois, no Futebol 
Clube do Porto e no Boxe, o meu 
principal objetivo é que eu consiga 
ter uma boa prestação e consiga 
dignifi car o clube e a modalidade 
também. A partir daí, acho que o 
resto vai-se fazendo naturalmen-
te, também acho que se as coisas 
começarem a acontecer, eu tam-
bém vou me dedicar ainda mais e 
as coisas depois vêm por acrésci-
mo.

Tiago Mendes é atualmente atleta do FC Porto
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O Grupo Teatral 
Freamundense (GTF) 

tem um novo projeto, a Acade-
mia de Teatro Fernando San-
tos.

Com o nome do seu Funda-
dor, Fernando Santos, Edurisa 

Filho, esta academia de teatro 
é uma formação dedicada, para 
crianças e jovens, com inúmeras 
atividades que “Promovem o De-
senvolvimento Pessoal, o Espíri-
to Crítico; Estimulam as Relações 
Interpessoais, Criatividade e o 
Espírito de grupo, o Auto conhe-
cimento e a Comunicação; Au-

mentam o interesse pela leitura, 
o Sentido de Responsabilidade e 
de Compromisso e Promovem a 
consciência corporal e aumentam 
a Autoestima”.

Os jovens entre os 6 e os 21 
anos podem inscrever-se até ao 
dia 15 de setembro.

“Na Academia de Teatro Fer-
nando Santos, terás a oportuni-
dade para desenvolver atividades 
teatrais, jogos dramáticos, prá-
ticas de improvisação, técnicas 
de movimento, técnicas de voz e 
construção de personagens, as-
sim como, interagir diretamente 
em todas as vertentes do teatro 
que para além do palco, também 
contempla os cenários, fi gurinos, 
luz, som, etc…”

GTF com projeto Academia 
de Teatro Fernando Santos Rock No Vale volta a Eiriz 

Pu
b

Inscrições estão abertas até dia 15 de setembro

O Município de Paços de 
Ferreira vai organizar, no Par-
que Urbano de Paços de Ferrei-
ra, nos dias 8 e 9 de setembro o 
festival Capital do Móvel Sum-
mer Fest.

A primeira confi rmação foi a 
de T-Rex que vai atuar no dia 8 de 
setembro. O jovem rapper, nome 
real Daniel Benjamim, começou 
a sua carreira com o álbum “Chá 
de Camomila”, que imediatamen-
te começou a chamar a atenção 
do público geral com o seu som 
– único em Portugal – que mis-
tura Rap, R&B e Trap com uma 
produção futurista, inspirada em 
artistas como Metro Boomin’ ou 
Don Toliver. 

Mas foi com o EP de 2020 
“Gota D’Espaço” que o artista 
chegou ao “mainstream” da mú-
sica portuguesa, lançando a mú-
sica “Tinoni”, que ainda é a mais 
ouvida e T-Rex, segundo o Spoti-
fy.

Desde então, o rapper con-
tinuou a subir a pique dentro do 
mundo da música portuguesa, 
com os álbuns “Castanho” e “Cor 

D’Água”, com os singles “GUUD” 
e “TÁ TUDO BEM”, que recebe-
ram bastante atenção da rádio 
portuguesa e cimentaram o ar-
tista como o futuro do rap por-
tuguês.

Ainda no dia 8 de setembro 
vai subir a palco Dillaz. Um dos 
rappers com maior longevidade 
da música português, o artista 
versátil, dono de hits “Mo Boy”, 
“Não Sejas Agressiva”, “Gravida-
de” e “Papaia”, André Chapelas 
vai mostrar todo o seu talento, 
reafi rmando o porquê de ser um 
dos rappers portugueses que está 
no topo do género, com três ál-
buns clássicos no seu nome.

Para o dia 9 de setembro, 
está já confi rmada a presença da 
banda Wet Bed Gang. O quar-
teto, composto pelos membros 
Gson, Zara G, Kroa e Zizzy, é um 
dos grupos mais energéticos de 
rap em Portugal. Os músicos de 
Vialonga são conhecidos por hits 
como “Devia Ir”, “Aleluia”, “Bair-
ro” e “300” e certamente irão dar 
um espetáculo imprescindível.

O cartaz do Capital do Móvel 
Summer Fest 2023 conta ainda 
com os rostos dos DJ Cancela, DJ 

Fifty, Khard, DJ Saxxo, Bruno R. 
Do rapper madeirense Van Zee e 
do DJ e produtor Mizzy Miles.

Van Zee tem como lema, “Ma-
deira no Mapa”, e o seu objetivo 
principal promover a valorização 
das artes urbanas na sua Região 
e expandi-las por todo o país. É 
também daqui que nasceu o seu 
projeto criado com o artista re-
gional  klosxe, a Stereo Lab, que 
tem como objetivo a junção de ta-
lento madeirense para promover 
o potencial da ilha.

Por fi m, o artista Mizzy Mi-
les, que foi criado entre Lisboa e 
Rio de Janeiro – uma mistura de 
cidades e culturas diferentes que 
levou à exposição de sonoridades 
únicas, transformando-o num 
dos produtores e rappers mais 
cobiçados da nova geração da 
música urbana portuguesa. Com 
músicas como “Europa”, “Joga-
dor Caro” e “Fim do Nada”, que 
explodiram recentemente nas rá-
dios portuguesas, o concerto do 
DJ será uma experiência especial 
para quem tiver interessado em 
fi car familiarizado com um dos 
futuros nomes sonantes do rap 
português.

Parque Urbano vai receber Capital do Móvel 
Summer Fest

O Festival Rock No Vale 
voltou a Eiriz, para dois dias 
com música especial, entre 
os dias 6 e 7 de outubro, em 
Eiriz, e já começaram a ser 
anunciados os nomes princi-
pais do cartaz.

O primeiro a ser aberto ao 
público, através de uma série de 
enigmas postados no Facebook 
do festival, foi o da banda Copa 
Funda. A banda de Baltar vai 
tocar o seu primeiro EP “Jóias 
de Luxo a Baixo Custo” – um 
álbum cheio de letras humorís-
ticas, com um foco no rock al-
ternativo e no post-punk.

A banda irá atuar no dia 7 
de outubro, tal como as Anar-
chicks – uma banda de Rock N’ 
Roll, com um elenco completa-
mente feminino, que se orgulha 
nos concertos cheios de energia 
e agressão, que prometem dei-
xar presos todos os ouvintes e 
amantes da música pesada.

Ainda no dia 7, foi anuncia-
da a banda O Incrível Homem 
Bomba. Fundado em 2010, o 
quarteto Portuense destaca-se 
pelo seu estilo frenético e a ati-
tude punk que permeia as suas 
músicas. Uma banda que se sen-
te em casa cada vez que toma o 
palco, que é uma grande adição 
a um cartaz com um foco muito 
grande no rock português – es-
pecialmente o local.

Depois, para trazer alguma 
experiência ao dia com maio-
ritariamente bandas novas, 
juntam-se os Miss Lava, uma 
banda com mais de 18 anos de 
experiência e várias passagens 
em festivais estrangeiros e por-
tugueses, prometem trazer um 
rock que volta aos básicos dos 
anos 90, no seu regresso a Paços 

de Ferreira.
Para dia 6, foi anunciada a 

banda mítica de punk rock por-
tuguês, Fitacola. A banda, que já 
conta com mais de 20 anos de 
atividade e chegou a acompa-
nhar alguns dos maiores nomes 
na história do punk, como Rise 
Against, Sum 41 e Anti-Flag, 
volta assim a Portugal para 
brindar as audiências do seu 
país com um toque de rebeldia 
que muitas vezes falta à música 
moderna – um verdadeiro grito 
de inconformismo e anticomer-
cialíssimo que vista lutar contra 
a monotonia do quotidiano da 
vida urbana.

Juntamente com os Fitacola, 
também os ZUL irão tocar na 
sexta-feira, dia 6 de outubro. A 
banda irá apresentar temas do 
seu primeiro EP, com uma so-
noridade focada no Post-Rock, 
Metal Progressivo e Rock Psica-
délico. Uma banda que se desta-
ca pelo seu som, muito distinto 
de todas as outras em Portugal, 
vão dar que falar no festival.

Os Boca Doce encontram-se 
prontos para atuar no dia 6 – 
apesar de serem uma banda de 
tributo, têm como missão inter-
pretar clássicos da música por-
tuguesa, adaptando-as para um 
novo som, mais apropriado às 
gerações atuais – também com 
um grande foco no humor.

Para além disso, irão atuar 
os DJs Cão Danado e DJ Kadu, 
para animarem as noites dos 
dias 6 e 7 de outubro, que vão 
garantir um fi nal de noite feliz, 
com as melhores e mais famo-
sas músicas de rock nos últimos 
anos, a pôr o ponto fi nal no que 
certamente será um fi m de se-
mana muito bom para amantes 
de rock português.

Agenda
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Xxxxx

A Moreira e António Leão, Lda., presta homenagem póstuma ao Sr. Urbano Leão, colaborador da empresa desde a sua 
fundação e irmão do Sócio-Gerente Sr. António Leão. 
Numa luta inglória e numa despedida precoce, o Sr. Urbano deixa-nos a lembrança de ter sido um pai maravilhoso, um amigo 
excecional e um irmão inigualável, sempre presente na vida de todos os familiares de uma forma indiscutivelmente dedicada. 
Um homem humilde, modesto, revelador de excelentes dotes de carácter, em que se destacam a lealdade, o espírito de 
sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, o Urbano granjeou a confi ança e estima de todos que com ele nesta 
vida se cruzaram.
Nos nossos corações, agradecidos pela alegria que em vida nos trouxe, a luz da sua presença nunca se apagará.

Com Amor e eterna saudade, 
Moreira e António Leão

Rua do Souto, n.º 233, 
Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA
Para marcação: 

Manuel Maia 
916 870 267

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas 

das 14 às 17 horas

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Rua Dom José Lencastre 
Paços de Ferreira

Contactar tel. 936 397 897

ARRENDA-SE ESCRITÓRIO 

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PENAFIEL

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

IMEDIATO Nº 757 de 25/08/2023

Nos termos do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro, na sua atual redação, torna-se 
público que, a Câmara Municipal, emitiu a 01 de março de 2019, o alvará de loteamento n.º 
1/2023, em nome de J. S. Leitão & Companhia Ldª., através do qual é licenciado o loteamento 
que incidem sobre o prédio sito na Rua da Capela de Chãos (Lugar de Chãos), da freguesia de Mi-
lhundos do concelho de Penafi el, descrito na Conservatória do Registo Predial de Penafi el sob 
o nº 383/20040106 e inscrito na matriz predial urbana sob o n.º, 5808 da respetiva freguesia.

A área _________ está abrangida pelo plano_________________________________________
Operação de loteamento com as seguintes características:
Área do prédio a lotear…………………………………………………...........…………………….3.880,00 m2
Área total de construção……………………………………………................................…….. 2.978,50m2
Volume total de construção ……………………………………………………….………………… 6.825,00 m3
Número de lotes…………………10, com a área de 179,00m2 a……………….………………456,64m2
Número de pisos máximo…………………………………………………………………………...……….. 3 (três)
Número de fogos total……………………………………………………………………………………………………….
Número de lotes para habitação………………………………………………………………….………. 10 (dez)
Número de lotes para comércio……………………………………………………………………………………………
Número de lotes para serviço/comércio……………………………………………………………………………….
Número de lotes para comércio e habitação…………………………………………………………………………
Número de lotes para indústria/armazém/comércio/serviços………………………………………………
Área da parcela restante………………………………………………………………………………………………….
São cedidos à Câmara Municipal, para integração do domínio público do municipal, a área 

de 1.354,45 m2, sendo para: Passeios (266,85m2); Estacionamento (338,00m2); Arruamento 
(Rua da Capela de Chãos: 748,68m2).-------------------------------------------------------------------

Penafi el e Câmara Municipal, 27 de julho de 2023

O Vereador da Gestão Urbanística
(Por delegação de competências do Presidente da Câmara de 19/10/2021)

Adolfo Amílcar Moreno 

AVISO
LOTEAMENTO URBANO COM OBRAS DE URBANIZAÇÃO

----------Certifi co, narrativamente, para 
fi ns de publicação que por escritura lavra-
da em 16/08/2023, no livro de notas deste 
Cartório Notarial número 97-A, de folhas 
114 a folhas 115v AGOSTINHO RODRIGUES 
LEITE, NIF 144.604.523, natural da freguesia 
de Pinheiro, concelho de Penafi el e mulher 
MARIA ANTÓNIA MELO DA SILVA LEITE, NIF 
144.604.272, natural da freguesia de Real, 
concelho de Amarante, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, residentes na 
Rua de Subribas, n.º 296, freguesia de Rece-
zinhos ( São Mamede), concelho de Penafi el, 
(4560-800).-declararam que com exclusão de 
outrem são donos e legítimos possuidores do 
seguinte prédio__________________________

_ _ _ _ _ _RÚSTICO – composto de euca-
liptal e pinhal, sito no lugar de Sobreiro, na 
freguesia e concelho de Penafi el, com a área 
de três mil e seiscentos metros quadrados, a 
confrontar do norte com Dr. António Sousa 
Pereira, a sul com estrada, do nascente e a 
poente com António Luís Meneses, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 5921 ( que pro-
veio do artigo 779 rústico da extinta fregue-
sia de Santa Marta, que por sua vez proveio 
do artigo 278 rústico de Croca), não descrito 

na Conservatória do Registo Predial de Pena-
fi el.____________________________________

_ _ _ _Que o identificado prédio veio à 
posse dos primeiros outorgantes, por compra 
meramente verbal feita a Vitorino da Silva 
Melo e mulher Albina dos Santos Rodrigues 
da Silva Melo, casados sob o regime da comu-
nhão geral, residentes que foram no lugar de 
Carvalheiro, freguesia de Galegos, concelho 
de Penafi el, ocorrida no mês de janeiro do 
ano de mil novecentos e noventa, nunca re-
duzida no competente título formal. _______

______Mas que, a partir desse momento, 
sempre estiveram na posse e fruição do prédio 
adquirido e mantidas sem qualquer oposição 
ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser 
conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las. ___________________________

______Que tal posse, assim mantida e 
exercida o foi em nome e interesse próprio 
e traduziu-se nos factos materiais conducen-
tes ao integral aproveitamento de todas as 
utilidades e potencialidades do prédio, no-
meadamente demarcando-o, roçando o mato 
e ervas, plantando, abatendo ou mandado 
abater árvores, limpando-o, com vista ao in-
tegral aproveitamento de todas as utilidades 

e potencialidades por ele proporcionadas, 
agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício pleno do direito de propriedade, 
sem oposição, embargo, ou estorvo de quem 
quer que seja, à vista e com o conhecimento 
de toda a gente, com ânimo de quem exercita 
direito próprio de boa-fé, por ignorar lesar di-
reito alheio, pacífi ca, contínua, pública e sem 
violência. ______________________________

_ _ _ _ _Que, atendendo às enunciadas 
características de tal posse, facultou-lhes a 
aquisição por usucapião do identifi cado pré-
dio, direito este que, pela sua própria natu-
reza, é insuscetível de ser comprovado pelos 
meios normais. __________________________

--------Está conforme o original, decla-
rando-se, que na parte omitida nada há que 
amplie, restrinja, modifi que ou condicione a 
parte extractada. ________________________

------------------Cartório Notarial da Lic. 
Ana Luísa da Costa Rodrigues Ferreira, sito 
à Praça das Pocinhas, 51, r/c, Lousada, 16 de 
agosto de 2023. ---------------------------------

A Notária
Ana Luísa da Costa Rodrigues Ferreira

CARTÓRIO NOTARIAL
(LIC. ANA LUISA DA COSTA RODRIGUES FERREIRA)

(PRAÇA DAS POCINHAS, 51, R/C, LOUSADA)

IMEDIATO Nº 757 de 25/08/2023

JUSTIFICAÇÃO

Faça já a sua assinatura anual
apenas por 20 euros!

imediato@imediato.pt

GANHE
O VALOR
DA SUA
ASSINATURA
Agora, ao pagar a sua anuidade*,
receba um Vale de Compras no valor
da sua assinatura.

Experimente-o na rede
de Lojas Aderente Imediato (LAI).
REGULAMENTE DISPONÍVEL EM WWW.IMEDIATO.PT/LAI

LOJAS ADERENTES:
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º Aldair 7

2º Brian Cipenga 7

3º Marafona 6

4º Nuno Lima 6

5º Erick Ferigra 5

1º Nuno Lima 1

2º

3º

4º

5º

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 22/23 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

Arranque tremido força a reajustes no plantel

P J V E D

1 UD Oliveirense 6 2 2 0 0

2 AVS 6 2 2 0 0

3 UD Leiria 4 2 1 1 0

4 Santa Clara 4 2 1 1 0

5 Feirense 3 2 1 0 1

6 Benfi ca B 3 2 1 0 1

7 Torreense 3 2 1 0 1

8 Marítimo 3 2 1 0 1

9 CD Mafra 3 2 1 0 1

10 FC Penafi el 2 2 1 0 1

11 CD Tondela 2 2 0 2 0

12 Académico Viseu 2 2 0 2 0

13 FC Porto B 2 2 0 2 0

14 Vilaverdense 1 2 0 1 1

15 FC Paços Ferreira 1 2 0 1 1

16 Belenenses 1 2 0 1 1

17 Leixões 1 2 0 1 1

18 Nacional 0 2 0 0 2

  
CD Mafra 2

1Paços de Ferreira

Elías Ólafsson

Ousmane 82’

João Goulart

Pedro Barcelos

Gui Ferreira

Pedro Bravo

Miguel Sousa 74’

Madi Queta 65’

Andreas Hansen 82’

Mésaque Djú

Diogo Almeida 64’

Friday Etim 64’

Lucas Gabriel 65’

Chris Kouakou 74’

Vicktor Jensen 82’

Pontus Texel 82’

Carlos Macedo

Estádio Municipal de Mafra

39’; 43’ 41’

59’; 60’

Marafona

Aldair Neves

Nuno Lima

Erick Ferigra

Simão Rocha 46’

Marcos Paulo 61’

Luiz Carlos 62’

Uilton Silva 71’

Welton Júnior 46’

Brian Cipenga

João Celeri

Antunes 46’

Rui Fonte 46’

Matchoi 61’

Gorby 62’

Costinha 71’

85’

Castores abrem II Liga com empate
e derrota 

Ficou aquém das expe-
tativas a prestação do 

FC Paços de Ferreira nos dois 
jogos já disputados na II Liga. 
O empate caseiro frente à UD 
Leira (0-0) e a derrota (2-1) em 
Mafra não cumpriram o esta-
tuto de candidato à subida de 
divisão com que os Castores en-
traram na prova.

A jornada de estreia frente à 
equipa leiriense antevia-se difícil, 
pela assumida aposta adversária 
em regressar à I Liga. O jogo dis-
putado na Mata Real acabou por 
ser muito equilibrado na posse 
de bola, mas as principais opor-
tunidades de golo pertenceram 
à equipa visitante. Foi o primei-
ro sinal de alguma debilidade 
no plantel pacense, que sofreu 
grandes reajustes e saídas impor-
tantes de última hora como as de 
Jordan Holsgrove e Nigel Tho-
mas, atletas com os quais o clube 
realizou encaixe fi nanceiro para 
minimizar o grande impacto fi -
nanceiro que a descida de divisão 
comportou.

O plantel pacense tem uma 
mescla entre a experiência (Ma-
rafona, Antunes, Luiz Carlos, 
Marcos Paulo), a juventude 
(Nuno Lima, Simão Rocha, Mat-
choi, Gorby) e também a inex-
periência na Liga profi ssional 
(Welton Jr, Aldair, Jójó, Brian 
Cipenga e João Celeri). É sobre 
estes diferentes níveis competiti-
vos que o treinador Ricardo Silva 
tem que construir um conjunto 
forte e competitivo. Ora, a segun-
da jornada da Liga tratou de con-
fi rmar que esse núcleo está longe 
de estar alcançado e sem reforços 
importantes nos três setores (de-
fesa, meio campo, ataque) as ex-
petativas pacenses não podem ir 

além de uma época para meio da 
tabela.

A derrota em Mafra colocou a
nu essas fragilidades, com o Pa-
ços a nunca conseguir incomodar 
verdadeiramente o adversário, 
sobretudo quando fi cou em des-
vantagem no marcador. O setor 
defensivo, à exceção da boa qua-
lidade ofensiva de Aldair, revelou 
sempre a ausência de um “patrão” 
e alguma falta de centímetros no 
jogo aério, como foi exemplo o 
lance que deu o segundo golo à 
equipa mafrense. No entanto, o 
calcanhar de Aquiles da equipa 
foi mesmo o meio-campo, onde 
a falta de mobilidade e agressivi-
dade do trio – Luiz Carlos, Mar-
cos Paulo e Welton Jr. permitiu 
à equipa adversária sair muitas 
vezes em superioridade para o 
ataque, para além das ações deste 
trio nunca terem incomodado a 
defensiva local. Uma equipa com 
ambições não pode ter em campo 
atletas que sob pressão só jogam 
para trás e para o lado…

O ataque pacense não esteve 
muito melhor nestes dois primei-
ros jogos da Liga. Brian Cipenga 
foi o único que conseguiu criar 
difi culdades aos adversários, 
fruto da sua elevada qualidade
técnica, à qual faltou melhor de-
cisão na hora de servir os seus 
colegas de ataque. João Celeri é 

um ponta-de-lança com boa mo-
bilidade e capacidade de pressão, 
mas ao atuar desacompanhado e 
com poucas bolas na área, acaba 
por ser pouco vistoso em campo. 
No lado direto do ataque a apos-
ta tem sido em Uilton, um joga-
dor que conhece bem a casa, mas 
que fi ca sempre aquém do que se 
espera da sua velocidade e capa-
cidade de desequilíbrio ofensivo. 
Em suma, faltam alguns jogado-
res de qualidade e experiência à 
equipa.

Reforços a entrar
Esta análise terá também sido 

feita pelos responsáveis pacenses, 
que não tardaram em fazer che-
gar alguns reforços para a equipa, 
de forma a dar mais opções ao 
mister Ricardo Silva. Nas duas 
últimas semanas registou-se a 
entrada de três atletas no plantel.

O primeiro a assinar pelos 
Castores foi o extremo Costinha, 
vindo da equipa «B» do SC Braga. 
O jovem que teve passagens pelo 
Torreense e Académica é uma 
aposta para as alas do ataque pa-
cense e já atuou alguns minutos 
em Mafra. 

Aos 22 anos, Costinha vê as-
sim este ingresso nos Castores. 
“É um grande orgulho chegar ao 
Paços, um clube de primeira liga, 
onde todos os jovens gostavam 

de jogar. Estou muito contente e 
com ambição de fazer uma gran-
de época. Sou mais um para aju-
dar, dando o meu máximo a to-
dos os níveis”.

Já esta semana o Paços apre-
sentou mais dois reforços. O 
primeiro foi uma meia surpresa 
porque foi recrutado ao FC Lixa, 
onde foi campeão do segundo es-
calão distrital da AF Porto. Trata-
-se do avançado Miguel Moreno, 
que apresenta como cartão de 
visita os seus 30 golos e quatro 
assistências nos 32 jogos disputa-
dos pela equipa lixense. O fato do 
colombiano ter apenas 19 anos de 
idade e uma grande margem de 
progressão na carreira foi decisi-
vo para os responsáveis pacenses 
lhe darem a oportunidade no fu-
tebol profi ssional. Uma política 
que o Clube já teve e que foi per-
dendo ao longo das épocas e que 
poderá ter em Miguel Moreno a 
confi rmação de que a qualidade 
não tem escalão.

Por fi m, os Castores apresen-
taram o central Robson Reis, que 
chega por empréstimo do Santos 
FC (Brasil). Aos 23 anos, é já um 
jogador experiente pois atuou 
na equipa principal do Santos e 
também no Boavista FC na últi-
ma época. Vem dar maturidade 
e, sobretudo, altura ao sector re-
cuado pois mede 1,95m. Robson já 
falou como Castor. “Estou muito 
feliz de vir para um Clube como 
o Paços de Ferreira. Aos adeptos 
deixo uma mensagem de que não 
vai faltar garra e determinação 
para conseguirmos os nossos ob-
jetivos”.

Para além destas três entra-
das, também estará para breve a 
chegada de mais um avançado, 
sendo que até 31 de agosto (últi-
mo dia de mercado) muitas alte-
rações ainda se podem verifi car.

1º Marafona 0

2º Aldair 0

3º Nuno Lima 0

4º Brian Cipenga 0

5º Zé Uilton 0

Direitos Reservados

Costinha, Miguel Moreno e Robson reforçam o Paços
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No passado dia 10 de agos-
to os clubes da I Divisão da 
Associação de Futebol do Por-
to, passaram a conhecer a sé-
rie onde estarão inseridos na 
época de 2023/24. Do concelho 
de Paços de Ferreira encon-
tram-se a disputar a I Divisão 
o ADC Penamaior e o 1.º Maio 
Figueiró.

O ADC Penamaior está in-
tegrado na série 1 e terá como 
adversários: CF Vandoma (Pare-
des), CD Portugal (Porto), Gul-
pilhares FC (Vila Nova de Gaia), 

GD Águas Santas (Ermesin-
de), OS Lusitanos FC STº Cruz 
(Matosinhos), CF Serzedo (Vila 
Nova de Gaia), SC Salgueiros B 
(Porto), ISC Sobreireense (Pa-
redes), Pedras Rubras B (Maia). 

Já o 1.º Maio Figueiró irá 
disputar a 1.ª divisão na série 3 
juntamente com o GD Livração 
(Marco de Canaveses), ADC 
Várzea Douro (Marco de Cana-
veses), FC Felgueiras B (Felguei-
ras), FC Vila Boa Quires (Marco 
de Canaveses), FC Vila Boa Bis-
po (Marco de Canaveses), AD 
Baião (Baião), FC Boelhe (Pe-
nafi el), CCD Sobrosa (Paredes), 
FC Cête (Paredes).

Penamaior e Figueiró 
na série 1 e 3

Juventude Pacense inicia pré-época 
com o IV Torneio António Augusto 
D. Matos

O Juventude Pacense vai 
participar no IV Tor-

neio António Augusto D.Matos, 
um torneio amigável a realizar 
entre os dias 2 e 3 de setembro.

O torneio serve como uma 
forma de ajudar a equipa Pacense 

a ganhar ritmo e experiência con-
tra oponentes do Campeonato 
PLACARD de Hóquei em Patins, 
que irá disputar pela primeira vez 
na sua história.

Juntamente com o Juventude 
Pacense, farão parte da competi-
ção também o União Desportiva 
Oliveirense, o Óquei Clube de 

Barcelos e o Associação Despor-
tiva de Valongo.

No dia 2 de setembro, a pri-
meira partida será realizada pelas 
16 horas, entre o UD Oliveirense e 
o AD Valongo, seguido do segun-
do jogo das semi-fi nais, entre o 
Juventude Pacense e o OC Barce-
los, pelas 18h30.

No dia seguinte, por volta das 
15 horas, será realizado o jogo 
para decidir a 3.ª e 4.ª posição – 
entre o vencido do jogo um e o 
vencido do jogo dois. Depois, por 
volta das 17 horas, será realizada 
a apresentação das camadas jo-
vens do Juventude. Por fi m, pelas 
17h30, será realizada a fi nal do 
minitorneio, seguida de uma ce-
rimónia de encerramento.

Todas as partidas serão reali-
zadas no Pavilhão Municipal de 
Paços de Ferreira e serão trans-
mitidas através da página de Fa-
cebook do Jornal IMEDIATO.

A Seleção Nacional sub-21 
vai iniciar a Fase de Qualifi ca-
ção para o Campeonato da Eu-
ropa 2025, no próximo dia 8 de 
setembro, no Estádio Capital 
do Móvel, num jogo diante da 
seleção de Andorra.

A equipa das quinas não joga-
va no Estádio Capital do Móvel 
desde 2018, na altura para a Fase 
de Qualifi cação para o Europeu 
2019, diante da Roménia, onde 
perdeu por 1-2.

Em declarações à Federação 
Portuguesa de Futebol Paulo Me-
neses, Presidente do FC Paços de 
Ferreira, mostra-se honrado pela 
escolha da FPF e espera que este 
possa ser um início promissor 
para a seleção nacional: “espera-
mos e acreditamos que começará 
na Capital do Móvel uma cami-
nhada que culminará com o su-
cesso desejado por um país. É um 
orgulho e uma honra podermos 
fi car associados com a nossa 
“casa” e com a nossa população, 
disponibilizando as nossas insta-
lações.”

Já Humberto Brito, Presiden-
te da Câmara Municipal, salien-
tou a importância deste jogo, no 
seguimento da aposta feita no 
desporto que o município tem 

realizado: “Manifesto, em meu 
nome e no do Concelho que re-
presento, profunda gratidão à Fe-
deração Nacional de Futebol por 
ter escolhido Paços de Ferreira 
para dar o “pontapé de saída” da 
Seleção Nacional Sub-21 na Fase 
de Apuramento para o Euro 2025. 
Enquanto um dos  Municípios 
Portugueses que mais investe na 
formação desportiva de milhares 
de jovens, temos procurado dotar 
os clubes do concelho de instala-
ções modernas para a prática des-
portiva. Acredito que, com mais 
este evento de renome interna-
cional que se realizará em setem-
bro no nosso território, Paços de 
Ferreira continuará a afi rmar-se, 
também, como Capital do Des-
porto e do Fair Play, numa terra 
de campeões”.

Depois do jogo frente à An-

dorra a seleção nacional viaja 
até à Arménia para defrontar a 
Bielorrússia, no dia 12 de setem-
bro. O segundo compromisso de 
qualifi cação será realizado no 
Armavir Stadium, na Arménia. 
De recordar que a Bielorrússia 
está impedida de realizar os seus 
compromissos de qualifi cação 
na qualidade de visitado no seu 
país, numa imposição da UEFA, 
devido ao apoio da nação dado à 
Rússia, aquando da invasão da 
Ucrânia.

As seleções da Andorra e da 
Bielorrússia lideram o grupo G, 
com três pontos, resultados de 
três empates, seguidas estão as 
seleções da Grécia e das Ilhas 
Faroé, ambas com um jogo dispu-
tado e um ponto conquistado, en-
quanto Portugal e Croácia, ainda 
não se estrearam. 

Marta Andrade

Portugal inicia apuramento para o Europeu sub-21 
em Paços de Ferreira

A equipa de futsal femi-
nino do GDCR Escolas Ar-
reigada já sabe qual vai ser o 
primeiro adversário que vai 
enfrentar na Divisão de Elite.

A equipa pacense vai jogar 
fora, contra o Caxinas, para 
abrir a época 2023/2024 da Di-
visão de Elite.

A equipa de Arreigada vai 
procurar ter o melhor início 
possível, para tentar sarar as 
feridas de uma época pouco 
conseguida – no ano anterior, 
fi caram na 8ª posição no gru-
po de Apuramento de Manu-
tenção da AF Porto, depois de 
terem acabado a Série 2 a 5ª 
posição, com apenas 10 pontos 
e 3 vitórias.

Arreigada visita o Caxinas

Decorreu na passada se-
gunda -feira, dia 21 de agos-
to, os sorteios da edição de 
2023/24 da II Divisão da As-
sociação de Futebol do Porto. 

Do concelho de Paços de 
Ferreira encontram-se a dispu-
tar a II Divisão o ADC Frazão, 
o CD Leões da Seroa, o APD 
Campo Lírio, o CCR Raimonda, 
o CDC Codessos, o GDC Ferrei-
ra e o SC Freamunde.

Na série 2, o ADC Frazão vai 
começar a época em casa com 
um jogo frente ao S. Pedro de 
Fins, enquanto o Seroa irá até 
à Maia para defrontar o Escolas 
de Futebol 115. Os dois clubes 
vão-se defrontar na segunda 
jornada em casa do Leões da 
Seroa. 

Já na série 3, a primeira jor-
nada irá decorrer sem dérbis. O 
Campo Lírio vai a casa do Nevo-
gilde, o Raimonda recebe o Vila-
rinho, o Codessos irá defrontar 
em casa o Lodares, o Ferreira 
irá deslocar-se até Santo Tirso 
para defrontar o S. Martinho, 

enquanto o Freamunde recebe 
o Macieira. O primeiro dérbi 
na série 3 acontece na segun-
da jornada com um Ferreira vs 
Freamunde. 

O sorteio da II Divisão con-
tou com quatro séries, sendo 
que a série dos clubes de Paços 
de Ferreira vão ter os seguintes 
adversários. Série 2 AD Refojos, 
ADC Frazão, A. Esc. Fut.115, 
ADR São Pedro Fins, AR Se-
queiró, CD Leões da Seroa, CD 
Trofense “B”, FC Maia Lidador 
“B”, FC São Romão, FC Tirsen-
se “B”, GD Covelo, Inter Milhei-
ros FC “B”, Leões Valboenses 
FC, Mocidade Sangemil AC, 
Monte Córdova FC, SC Vilar Pi-
nheiro e UD Beiriz. 

Já a série 3 terá como base 
as formações do  Airães FC, 
ACR Sendim, ADC Lodares, 
AD Varzea FC “B”, APD Campo 
Lírio, ARD Macieira, ARS Mar-
tinho “B”, ASS Nevogilde, CCR 
Raimonda, CDC Codessos, FC 
Lagares “B”, FC Lixa “B”, FC 
Vilarinho, GDC Ferreira, SC 
Freamunde, UD Lagoas, UFC 
Sousa. 

Conhecido calendário
na II Divisão
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Ciclistas da região presentes na Volta a Portugal em Bicicleta

Direitos Reservados

Pu
b

Começou no passado dia 
9 de agosto e prolon-

gou-se até este domingo, dia 20 
de agosto, a 84.ª edição da Vol-
ta a Portugal em bicicleta, que 
contou com oito ciclistas da re-
gião do Vale do Sousa.

Bruno Silva, Francisco Cam-
pos e Joaquim Silva, de Penafi el, 
Hugo Nunes e Nuno Meireles, de 
Paços de Ferreira, Luís Mendon-
ça, José Sousa e Tiago Leal, de 
Paredes, são os oito ciclistas da 
região que marcaram presença 
na 84.ª edição da Volta a Portu-

gal ganha pelo suíço Colin Stussi 
da equipa austríaca Team Voral-
berg.

Ainda da região do Vale do 
Sousa esteve presente a equipa da 
Rádio Popular – Paredes – Boa-
vista com sete ciclistas. 

Bruno Silva, atleta da Tav-
fer - Ovos Matinados - Mortá-
gua, obteve o melhor resultado 
entre os participantes da região, 
conseguindo a 22.ª posição na 
classifi cação geral. O ciclista de 
Vilela terminou com um tempo 
de 41:23:12 e uma diferença de 
0:23:46 para o vencedor da Volta 
a Portugal, Colin Stussi, da Team 
Vorarlberg, que registou um tem-
po de 40:59:26. Bruno Silva fi cou 
em nono lugar no Prémio de Me-
lhor Português.

Depois na tabela surge Hugo 
Nunes, ciclista natural de Paços 
de Ferreira, que terminou a volta 
na 33.ª posição, o corredor da Rá-
dio Popular / Paredes / Boavista 

terminou a décima etapa com um 
tempo de 41:42:57 e fi cou a 0:43:31 
do primeiro lugar. Ficou ainda 
em 27.º lugar no Prémio de Mon-
tanha, que já venceu na edição de 
2020. 

O terceiro melhor resultado 
entre os ciclistas do Vale do Sousa 
foi conseguido por Luís Mendon-
ça, de Paredes. O ciclista da Glas-
sdrive/Q8/Anicolor fi cou na 43.ª 
posição na geral, com um tempo 
de 42:12:39 e fi cou a 1:11:58 de Co-
lin Stussi. O atleta fi cou em 3.º 
lugar nos pontos, com 87 pontos.  

Joaquim Silva, atleta da Efapel 
Cycling natural de Penafi el, per-
correu os 1.600,5 quilómetros da 
prova com 42:34:4, uma diferen-
ça de 1:35:18 para o vencedor que 
lhe deu a 53.ª posição. Também de 
Penafi el, Francisco Campos, atle-
ta da Bai Sicasal Petro de Luanda, 
terminou a Volta a Portugal em 
72.º lugar, registando um tempo 
de 43:11:02 e uma diferença do 

primeiro lugar de 2:11:43. 
Nuno Meireles, ciclista de Pa-

ços de Ferreira, cruzou a meta no 
79.º lugar. O atleta da Aviludo - 
Louletano - Loulé concelho regis-
tou um tempo de 43:24:51 e uma 
diferença de 2:25:25 para o ven-
cedor da Volta a Portugal. José 
Sousa, atleta da Kelly / Simoldes / 
Oliveirense, fi cou na 83.ª posição. 
Concluiu a 10ª etapa com 43:36:19 
e fi cou a 2:36:53 de Colin Stussi. 

Tiago Leal, atleta da Rádio Po-
pular/Paredes/Boavista e natural 
de Paredes, desistiu na 6.ª etapa 
da Volta a Portugal. 

Ainda da região, destaque 
para o atleta da Rádio Popular/
Paredes/Boavista, César Fonte, 
que venceu o Prémio Montanha 
com 97 pontos, uma diferença de 
38 pontos para o segundo classi-
fi cado. 

Na 84.ª edição da Volta a 
Portugal estiveram presentes 18 
equipas e 125 atletas. 

Direitos Reservados

Nuno Guerreiro arrecada 
medalha de bronze

Nuno Guerreiro, da Salta 
Fronteiras Associação, de Fel-
gueiras, arrecadou, no passa-
do dia 13 de agosto, o terceiro 
lugar do pódio, em pares BC4, 
com Carla Oliveira, com uma 
vitória por 4-3 sob re a Hun-
gria no jogo de atribuição do 
terceiro e quarto lugares, nos 
Campeonatos Paralímpicos 
Europeus que decorreram de 
6 a 20 de agosto em Roterdão, 
nos Países Baixos.

O Comité Paralímpico de Por-
tugal destaca que a comitiva na-
cional amealhou 12 medalhas na 
competição (duas de ouro, duas 

de ouro, duas de prata e oito de 
bronze).

Refi ra-se que Carla Oliveira e 
Nuno Guerreiro, apesar de terem 
iniciado o   dia com uma derrota 
nas meias-fi nais, frente à Ucrânia 
por 7-2, conseguiram obter o ter-
ceiro lugar.

Portugal esteve representado 
nos Campeonatos Paralímpicos 
Europeus por 26 atletas de seis 
modalidades – atletismo, bad-
minton, boccia, ciclismo, judo e 
ténis em cadeira de rodas - que 
competem nos respetivos Cam-
peonatos Europeus que decorre-
ram em simultâneo de 8 a 20 de 
agosto na cidade neerlandesa de 
Roterdão.

Nona etapa da 84.� edição passou por Paredes e Penafiel
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Teste Cultural

Situada em Modelos, Pa-
ços de Ferreira, as  Alminhas 
de São Tiago é uma pequena 
capela assenta numa base em 
cantaria. No interior existe 
uma representação policro-
mada da Nossa Senhora do 
Carmo, no plano intermédio 
acompanhado pelos anjos e 
parte inferior, pelas almas. A 
pequena capela foi construí-
da em 1950.

Anedotas
O Joãozinho foi com o seu 

amigo ao médico e este per-

guntou-lhe:

– O que querem?

O Joãozinho respondeu:

– Senhor doutor, eu engoli 

um berlinde!

– E o teu amigo, o que 

quer?

– Está só à espera do ber-

linde. Era dele!

Soluções

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Compreender o quê?!

José Rolando Andrade Gon-
çalves nasceu a 11 de junho de 
1944, em Cedofeita, no Porto 
e foi um ex-jogador de futebol 
que representou os emblemas 
do Futebol Clube Paços de Fer-
reira, Futebol Clube Penafi el, e 
Sport Clube Freamunde na dé-
cada de 70. 

Rolando Gonçalves fez a for-
mação no Futebol Clube do Por-
to, representando a equipa prin-
cipal entre as épocas 1963/64 e 
1975/76. Neste período fez  314 
jogos com o emblema azul e 
branco, conquistou uma Taça de 
Portugal, na época de 67/68, e foi 
titular da equipa portista na sua 
primeira vitória nas competições 
europeias, ao derrotar o Lyon por 
3-0, em 1964.

No dia 11 de dezembro de 
1968, com 23 anos, atingiu o pata-
mar de internacional português, 
ao estrear-se pela Seleção Na-
cional, com uma derrota por 4-2 

contra a seleção da Grécia, um 
jogo a contar para a qualifi cação 
do Mundial de 1970. 

Durante a sua carreira, foram 
oito os jogos com o emblema “das 
quinas” ao peito. Uma das suas 
últimas participações na seleção 
nacional foi a 29 de março de 
1972, contra o Chipre, numa vitó-
ria caseira por 4-0.

Depois de sair do FC Por-
to, Rolando jogou no  FC Paços 
de Ferreira, na época 1975/1976, 
FC Penafi el (1976/1977), SC 
Freamunde (1978/1979) e Avanca 
(1979/1980) até pendurar as chu-
teiras e terminar a carreira en-
quanto futebolista.

Depois de terminar a carreira, 
Rolando foi treinador-adjunto no 
Tirsense, regressando ao FC Por-
to mais tarde para treinar as ca-
madas jovens. Passou ainda pelo 
departamento de scouting dos 
dragões.

O antigo defesa-central fale-
ceu a 4 de fevereiro de 2022, aos 
77 anos.

Direitos Reservados 1 – Em qual dos seguintes con-
tinentes se situam as ilhas 
Seychelles:
a) Ásia
b) África
c) Oceânia

2 – Qual dos seguintes países 
europeus não possui costa 
marítima:
a) Montenegro
b) Albânia
c) Macedónia do Norte 

3 – De que parte do mundo é 
nativo o povo Zulu:
a) África do Sul
b) Indonésia
c) Austrália

4 – O  ilhéu de Monchique  é 
o ponto mais a este do conti-
nente europeu e situa-se jun-
to a que ilha açoriana:
a) Flores
b) Pico
c) Corvo

5 –  Qual destes está contido 
no núcleo de um átomo:
a) Eletrão
b) Protão
c) Ciclotrão

6 –  Que nome tem o estreito 
que liga "Punta de Tarifa” 
(Espanha) a “Punta Cires” 
(Marrocos):
a) Bering
b) Gibraltar
c) Bósforo

7 – Qual é a palavra certa 
para o ato de assassinato do 
próprio pai:
a) Patricídio
b) Parricídio
c) Matricídio

8 – Pequeno osso chato e del-
gado  que  separa  posterior-
mente as fossas nasais:
a) Fíbula
b) Ulna
c) Vómer

Rolando Gonçalves

1-b; 2-c; 3-a; 4-a; 5-b 6-b; 7-a; 8-c.

Como o homem que festeja a 
conquista da lua é o mesmo que 
se mata em guerras na terra…Índia é o primeiro país a pousar 

com sucesso no pólo Sul da Lua

Não dá mesmo para compreender…
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Fim-de-Semana com artistas de peso nas Festas de 
Nossa Senhora do Rosário

“Boneno”

As Festas de Nossa Senhora 
do Rosário começaram no dia 
19 e têm animado as noites da 
Vila de Carvalhosa.

Apesar do cancelamento da 
banda Tradição D’Ouro, que era 
suposto atuar no dia 20 de agos-
to pelas 16h30, juntamente com a 
animação circense que iria acon-
tecer posteriormente, o festival 
continua “em altas”, com atua-
ções de nomes importantes como 
o Grupo 4 On Rout no dia 21 de 
agosto, ou o Grupo 100 Foles no 
dia 22 de agosto.

Agora, para as restantes noi-
tes de animação, fi caram guarda-
dos os “nomes de peso” da festa, 

de forma a atrair o maior número 
de pessoas possíveis para a Vila 
de Carvalhosa no fi m-de-sema-
na que marca o encerramento da 
festa.

No dia 25, sexta-feira, por vol-
ta das 22 horas, José Cid sobe ao 
palco. O aclamado cantor de te-
mas como “Na Cabana Junto À 
Praia”, “Caí Neve Em Nova Ior-
que” e “Ontem Hoje E Amanhã” 
volta a Carvalhosa para mais um 
concerto, do seu próprio esti-
lo inconfundível. Depois do seu 
concerto, será realizado um es-
petáculo de águas dançantes pela 
meia-noite, seguido dos Cromos 
da Noite.

Dia seguinte, sábado, o des-

taque principal vai para Pedro 
Abrunhosa, pelas 22 horas, segui-
do de uma sessão, à meia-noite, 
dos já famosos P*ta da Loucura, 
um nome habitual nas festas Pa-
censes.

Por fi m, no dia 27, a principal 
atuação será da Banda Musical 
de Paços de Ferreira, juntamen-
te com a Associação Musical de 
Freamunde, pelas 9 horas. Serão 
ainda realizadas várias Eucaris-
tias Solenes, juntamente com a 
Majestosa Procissão em Honra 
de Nossa Senhora do Rosário, por 
volta das 18 horas. Por fi m, o festi-
val irá acabar com uma Sessão de 
Fogo, por volta das 00:30.

Nos dias 19 e 20 de outubro 
a Casa da Arquitetura, em Mato-
sinhos, e a Quinta O Campo, em 
Freamunde, vão receber um en-
contro único entre profi ssionais 
e especialistas do mobiliário e a 
comunidade científi ca e tecno-
lógica, organizado pela Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira e 
pela Associação Empresarial de 
Paços de Ferreira. 

Pensado para os pioneiros, vi-

sionários, tecnólogos e curiosos 
do setor do mobiliário, o evento 
promove um espaço de discus-
são e refl exão sobre os principais 
desafi os do futuro no setor, in-
cluindo: Design, Sustentabilida-
de, Novos mercados e modelos de 
negócio, Tecnologias emergentes 
e competências de futuro.

Os bilhetes tem um preço de a 
partir de 50 EUR.

Futuro do Mobiliário em 
discussão

Pu
b

CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.


	iPFR_25_01
	iMED_25_02
	iMED_25_03
	iPFR_25_04
	iPFR_25_05
	iMED_25_06
	iMED_25_07
	iPFR_25_08
	iPFR_25_09
	iMED_25_10
	iMED_25_11
	iPFR_25_12
	iPFR_25_13
	iMED_25_14
	iMED_25_15
	iPFR_25_16

